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NESTA EDIÇÃO
Abertura oficial da colheita da 
pecan ocorre dia 13 de maio 
no Rancho das Águas em 
Encruzilhada do Sul

Consultor responsável pelo 
escritório do Agro.BR no RS 
aborda importância da
preparação para exportação

Colheita na Fazenda Terra Santa, Espumoso/RS

CADERNO DE NEGÓCIOS



A 4ª Abertura Oficial da 
Colheita da Noz-Pecan está 
agendada para 13 de maio no 
Rancho das Águas, na loca-
lidade do Corredor do Meio, 
em Encruzilhada do Sul/RS. 
A edição marca o retorno ao 
modelo presencial, tem orga-
nização da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária e Desenvol-
vimento Rural (SEAPDR), do 
IBPecan e da prefeitura local 
e conta com o apoio da Ema-
ter/RS-Ascar. A programação 
inicia-se às 9 horas com es-
tações técnicas e mostras de 
produtos da pecanicultura. A 
solenidade de abertura, com 
a presença de autoridades, 
ocorre às 11 horas.

O lançamento do evento foi 
realizado do dia 1º de abril em 
reunião com o prefeito de En-
cruzilhada do Sul/RS, Benito 
Paschoal, o diretor do Depar-
tamento de Políticas Agrícolas 
e Desenvolvimento Rural da 
SEAPDR, Paulo Lipp, e repre-
sentantes de entidades orga-
nizadoras do evento.

O Rio Grande do Sul é o 
maior estado produtor de pe-
can no Brasil, respondendo 
por mais de 70% da produção 
nacional. O estado também 
abriga 90% das indústrias 
processadoras desse tipo de 
noz no país.

O presidente do IBPecan, 
Demian Segatto da Costa, 
recorda que, dentro dos dois 
primeiros anos de existência 
do Instituto, foi feito um tra-
balho principalmente voltado 
à produtividade, para que os 
pomares ficassem mais próxi-
mos das referências de produ-
tividade dos principais produ-
tores mundiais.

“E a gente efetivamente 
conquistou esse status no ano 
passado, quando se chegou a 
uma produção de 5,5 mil to-
neladas numa área de 3,6 mil 
hectares. Essa produtividade 
média de pelo menos 1,5 mil 
quilos por hectare já nos co-
loca como produtores compe-
tentes”, constata.

Para este ano, com base em 

Colheita da pecan tem 
abertura oficial em maio

pesquisa/entrevistas de asso-
ciados e técnicos da cadeia 
produtiva, a projeção da safra 
2022 feita pelo IBPecan é de 
4.217 toneladas em uma área 
de 5.120 hectares. “Significa 
uma produtividade média de 
819 quilos por hectare e uma 
redução de 23,89% compa-
rada à safra 2021, o que é 
atribuído a dois fatores prin-
cipais: efeito de alternância e 
estiagem”, explica Demian.

CUIDADOS
No pomar da família Co-

razza, na Fazenda Terra 
Santa, em Espumoso/RS, 
a colheita da pecan está 
no início. Conforme o ad-
ministrador da propriedade, 
Germano Dantas Corazza, 36 
anos, oito pessoas estão tra-
balhando e o maquinário uti-
lizado inclui um guarda-chuva 
alugado e um shaker de fita.

Germano, que tem bacha-
relado em administração de 
empresas e especialização em 
gestão de negócios, também 

Projeção da safra 2022 feita pelo IBPecan é de 4.217 toneladas, 
uma redução de 23,89% em comparação ao ano anterior

Germano Corazza: na Fazenda Terra Santa, colheita deste ano conta com equipe de oito pessoas



atua no ramo de lo-
gística com foco em 
ferrovia. Segundo ele, 
os cuidados necessários 
na época da colheita da 
pecan incluem atenção 
com o contato da fru-
ta com o solo. “Não 
deixar mais de 24 a 48 
horas (no nosso caso, 
zero contato). Também 
é importante atenção 
com as cultivares, para 
mantê-las separadas 
e com a secagem das 
mesmas”, explica.

Ele conta que a de-
cisão por investir na 
produção da pecan 
ocorreu em meados de 
2011, quando começou 
a pesquisar sobre oli-
veiras e acabou cain-
do na pecanicultura. 
“Gostei do projeto de 
longo prazo, era o que 
eu procurava para via-
bilizar uma propriedade 
pequena”, observa.

Complementa que o 
plano sempre foi verti-
calizar o produto: plan-
tar, industrializar, co-
mercializar e distribuir. 
“Fizemos toda a cadeia 
produtiva de 2016 a 
2021. No ano passado, 
vendi a empresa be-
neficiadora que fazia o 
comércio (Nuttini). Op-
tei em focar apenas na 
produção”, relata.

Atualmente, a área 
plantada na Fazen-
da Terra Santa é de 
18 hectares, com pro-
dução de seis tonela-
das de nozes. O plano 
é alcançar 20 toneladas 
dentro de dois a três 
anos, 25 toneladas em 
quatro a cinco anos e 
40 toneladas em oito 
anos. O destino das 
frutas colhidas nesta 
safra pode ser mercado 
interno, indústrias ou 
exportação. “Estamos 
estudando ainda”, co-
menta. Já as próximas 
colheitas têm a expor-
tação em casca como 
alvo. No que diz respei-
to ao futuro da pecani-
cultura brasileira como 
um todo a curto, médio 
e longo prazos, Germa-
no acredita no cresci-
mento com profissiona-
lismo do pecanicultor.

Foto: Prefeitura de Encruzilhada do Sul

Reunião com o prefeito sobre abertura da colheita da pecan



https://www.agromelcabrasil.com/
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Empresas brasileiras se 
preparam para exportação

https://elevagro.com/cursos/instalacao-de-pomar-de-nogueirapecan-detail

O Programa Aterrissagem 
China selecionou, em 2021, 15 
empresas brasileiras que estão 
próximas de realizarem as suas 
primeiras exportações para o 
país asiático. Esse avanço é 
resultado das ações de capa-
citação e promoção comercial 
promovidas pela Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) e Agência Brasilei-
ra de Promoção de Exportações 
e Investimentos (ApexBrasil) 
dentro do projeto Agro.BR.

O projeto foi lançado em 
2020 para inserir pequenos e 
médios produtores rurais no 
comércio internacional. E no 

contexto do Agro.BR, o Ate-
rrissagem China – lançado no 
ano passado em parceria com 
a ApexBrasil e o escritório da 
Invest SP de Xangai – é uma 
estratégia inovadora que tem 
como objetivo preparar e 
acompanhar pequenas e mé-
dias empresas brasileiras para 
levar seus produtos direta-
mente ao consumidor chinês. 
Além disso, pretende diversi-
ficar a pauta de exportações 
através de ações de marke-
ting comercial e da presença 
no e-commerce. Outro ponto 
estratégico é fortalecer a ima-
gem do agro brasileiro naquele 

mercado.

FASES
A iniciativa é realizada em 

cinco fases: seleção, prepa-
ração, aceleração acompan-
hamento e a efetiva aterris-
sagem. Inicialmente foram 
selecionadas 15 empresas e 
cooperativas dos setores de 
mel e própolis, frutas e deriva-
dos (incluindo sucos), lácteos e 
cafés especiais para participar. 
As atividades seguem até jul-
ho deste ano. Nesse momento, 
as empresas estão em fase de 
acompanhamento para viabili-
zar negócios.

Dentro do projeto Agro.BR, Programa Aterrissagem é estratégia 
para empreendedores de pequeno e médio porte



https://www.lojapecanobre.com.br/

Na opinião da coordenado-
ra de Promoção Comercial da 
CNA, Camila Sande, o pro-
grama é uma oportunidade 
para entrar de forma quali-
ficada no mercado da China, 
com produtos de maior valor 
agregado e adaptados às for-
mas de consumo e preferên-
cias alimentares dos chineses. 
“O Programa de Aterrissagem 
tem uma característica inova-
dora, pois ele dá acesso aos 
participantes a minúcias do 
mercado chinês. É um passo 
a passo para entrar na China 
que não foi feito antes para 
empresas do agro”, afirma.

VIRTUAL
A CNA enxerga muitas opor-

tunidades no mercado chinês, 
não apenas no comércio tra-
dicional, mas também no vir-
tual. De acordo com o estudo 
‘As oportunidades e os desafios 
para empresas brasileiras no 
maior mercado de e-commer-
ce do mundo: a China’, feito 
pelo Conselho Empresarial Bra-
sil-China (CEBC) em parceria 
com a CNA e a Klabin, em 2020, 

Saiba mais sobre o assunto na entrevista das páginas seguintes

o e-commerce chinês registrou 
vendas de US$ 2,3 trilhões, va-
lor superior aos PIBs do Brasil 
e da Argentina juntos. Analistas 
preveem que a cifra alcança-
rá US$ 3,6 trilhões em 2024, 
quando operações on-line re-
presentarão 58% do varejo 
total da China (físico e digital). 
Fonte: portal da CNA

SAIBA MAIS
Associados do IBPecan podem 
participar do programa Agro.BR, 
projeto de internacionalização 
desenvolvido pela CNA em 
parceria com a ApexBrasil para 
sensibilizar, capacitar, planejar 
e viabilizar geração de negócios 
internacionais para pequenos e 
médios empresários rurais brasi-
leiros. Acesse: cnabrasil.org.br/
agrobr/index.
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Pecanicultores brasileiros de 
olho no consumidor asiático

O Brasil ainda não tem 
protocolo sanitário para 
exportação da pecan para 
a China, no entanto o pro-
cesso de abertura de mer-
cado está tramitando e, 
quando estiver concluído, 
os pecanicultores preci-
sarão estar habilitados 
para participarem e serem 
competitivos. Na entrevis-
ta que segue, o assunto é 
abordado pelo consultor 
responsável pelo escritó-
rio do projeto Agro.BR no 
Rio Grande do Sul (aten-
dendo participantes da 
região Sul) e diretor da 
Exteriorize Consultoria 
em Comércio Exterior, Ar-
turo Muttoni.

Ele atua na preparação 
de empresas para expor-
tação, além de ser ins-
trutor presencial e a dis-
tância. É graduado em 
administração de em-
presas com habilitação 
em comércio exterior, 
pós-graduado em gestão 
em comércio exterior e 
negócios internacionais 
pela FARGS e mestre em 
administração estratégi-
ca com foco em interna-
cionalização de empresas 
pela UNISUL. Possui mais 
de 20 anos de experiên-
cia em exportação e im-
portação adquirida em 
funções executadas em 
freight forwarder, despa-
chante aduaneiro, indús-
tria, consultorias e em en-
tidade setorial.

Qual a importância de 
programas como o Aterris-
sagem para a pecanicultu-
ra brasileira?

O Aterrissagem é uma 
ação de internacionalização 
do projeto Agro.BR da CNA. 
Nesta primeira edição, teve 
como alvo a China, onde te-
mos um dos escritórios in-

Consultor responsável pelo escritório do Agro.BR no RS aborda
importância da preparação do setor para venda ao exterior

ternacionais em Shanghai. 
Também possuímos outros 
dois escritórios, em Singapu-
ra e Dubai. No programa, as 
empresas tiveram apoio na 
obtenção de informações de 
mercado e adequação, par-

ticiparam de ações de pro-
moção comercial, como fei-
ras e divulgação em redes 
sociais locais, além de parti-
cipar de rodada de negócios 
com compradores chineses. 
Nessa primeira edição, não 

Arturo apoia Gabriela e Claiton, da Pecanita, na Anufood Brazil 2022



http://rragricola.com.br/

tivemos empresas do setor 
de pecanicultura, mas espe-
ramos que as empresas es-
tejam preparadas para parti-
cipar na próxima.

O processo de abertura 
do mercado chinês para a 
pecan está tramitando e, 
quando concluído, o se-
tor pecanicultor brasileiro 
precisará estar habilitado 
a participar e ser competi-
tivo. Fale a respeito.

Exatamente. É importan-
tíssimo que os produtores es-
tejam prontos para atender a 
demanda quando o mercado 
for aberto, pois será uma de-
manda muito grande. Outra 
ação do projeto Agro.BR é a 
elaboração de portfólios para 
as empresas em cinco idio-
mas, incluindo mandarim, 
além de disponibilizar as in-
formações nesse idioma na 
Vitrine Virtual (https://agro-
br.org/) para que importado-
res encontrem os fornecedo-
res brasileiros. Já são sete 
empresas do setor com esse 
material.

Na sua avaliação, quais 
as expectativas de am-
pliação de mercados (tan-
to interno quanto exter-
no) para a pecanicultura 
brasileira a curto, médio e 
longo prazos?

A pecan brasileira está co-
meçando a se destacar no 
mercado interno e externo, 
criando sua fatia no merca-
do, substituindo o consumo 
de outros produtos. Sempre 
reforçamos a importância de 
agregação de valor no pro-
duto, com o preparado com 
sabores diferentes e o fra-
cionamento com embala-
gens mais atrativas ao con-
sumidor. Tudo isso permite o 
crescimento do setor.

Caso considerar impor-
tante acrescentar outras 
informações a respeito, fi-
que à vontade.

É importante destacar que 
o projeto Agro.BR é uma ini-
ciativa da CNA em parceria 
com a ApexBrasil e que tive-
mos uma boa aproximação 
com o IBPecan. Já temos 19 

produtores que aderiram ao 
projeto. Além das ações já 
citadas, como Aterrissagem, 
Protfólio e Vitrine Virtual, 
também realizamos capaci-
tações; consultorias para es-
clarecimento de dúvidas, le-
vantamento de informações 
de mercados e elaboração 
de plano de exportação; ro-
dadas de negócios; missões 
internacionais e feiras; entre 
outras.

“É importantíssimo 
que os produtores
estejam prontos 
para atender
a demanda quando
o mercado chinês
for aberto, pois 
será uma 
demanda
muito grande.”



http://rovler.com.br/



https://www.kcm.ind.br/


